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1 INTRODUÇÃO
Um grupo de Planejamento Familiar desenvolve atividades educativas de forma a fornecer conhecimentos necessários para a escolha e posterior utilização do método anticoncepcional mais adequado para o casal. Além de proporcionar autonomia ao casal quanto ao melhor momento de terem filhos, também previne gestações indesejáveis e incentiva um maior intervalo entre um parto e outro. Os serviços de saúde devem fornecer todos os métodos anticoncepcionais recomendados pelo Ministério da Saúde, os mesmos que são apresentados nas reuniões. É de responsabilidade do enfermeiro aconselhar sobre os métodos: comportamentais, de barreira, hormonais, dispositivo intrauterino (DIU) e os métodos definitivos. Este estudo tem como objetivo relacionar as escolhas dos casais quanto ao método contraceptivo, após participação em um Grupo de Planejamento Familiar.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um relato de experiência das atividades realizadas em um grupo de Planejamento Familiar, do período Janeiro a Junho de 2013, em um Hospital Universitário no sul do Rio Grande do Sul. O encontro ocorre a cada quinze dias, sempre às segundas-feiras à tarde. Participam mulheres e seus companheiros, encaminhados das Unidades Básicas de Saúde e agendadas na central de agendamentos do Hospital Universitário. O grupo é conduzido por duas acadêmicas e uma docente da escola de enfermagem. A reunião se inicia questionando às participantes sobre o que elas entendem por “Planejamento Familiar” bem como o número de filhos e método contraceptivo utilizado por elas até então. A partir disso, são apresentados os diversos tipos de métodos (comportamentais, hormonais, de barreira, o dispositivo intrauterino - DIU e os métodos definitivos laqueadura e vasectomia), com demonstração do preservativo feminino e masculino. É estabelecida uma relação interativa com os participantes de modo que lhes é permitido interromper, questionar e dar a sua contribuição sobre o assunto durante todo o período da reunião. Ao final do encontro, os participantes manifestam sua escolha pelo método contraceptivo e são encaminhados para tais, conforme o serviço do município.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
No período relatado, participaram 80 mulheres, sendo que destas, 73 optaram pela laqueadura por ser um método definitivo e que não necessita o compromisso diário, mensal ou anual. Cinco optaram pelo DIU, por não ser um método definitivo e, ao mesmo tempo, prevenir gestações por um período equivalente a 10 anos. E dois, optaram pela vasectomia por ser um método menos invasivo, pela recuperação pós procedimento, não necessidade de internação hospitalar e tipo de anestesia. Não houve interesse pelo uso do anticoncepcional hormonal pela responsabilidade diária/mensal, nem pelos métodos de barreira, visto que o maior objetivo dos participantes era evitar gestações e sem demonstrar preocupação com DST/AIDS. Os métodos comportamentais não foram encorajados pelo alto risco de falha para evitar gestações e por não prevenir DST/AIDS.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observou-se que a procura pelo grupo foi motivada pela a prevenção de gestações, especialmente pela escolha da laqueadura. Essa constatação é contrária ao real sentido do grupo que objetiva a programação da família antes das gestações, idealizando o número de filhos, o momento mais adequado para isso relacionando fatores financeiros, estruturais e psicológicos da família. Observou-se a importância do grupo na tomada de decisão sobre o método contraceptivo mais adequado para cada família através da troca de experiências e esclarecimento de dúvidas dos participantes sobre os métodos contraceptivos.
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